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Mendonça e Aras
na briga pelo STF
DeolhonavagadoministroMarcoAurélioMello, que seaposentanoSupremoTribunal Federal em5de julho, advogado-geral

daUniãoeprocurador-geral daRepública seaproximamde religiosospara conquistar preferênciadeBolsonaro

»RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO

A
abertura de uma vaga no
SupremoTribunal Federal
(STF), após o anúncio da
aposentadoria do minis-

troMarco Aurélio Mello em 5 de
julho deste ano, colocou o advo-
gado-geral daUnião, AndréMen-
donça, e o procurador-geral da
República, Augusto Aras, numa
disputa pela cadeira na Suprema
Corte. Ao longo dos últimosme-
ses, Mendonça tem utilizado a
Lei de Segurança Nacional (LSN)
contra críticos do presidente Jair
Bolsonaro, enquanto Aras procu-
ra evitar embates, como quando
denunciou o ex-ministro da Saú-
de, Eduardo Pazuello, por omis-
são no combate à pandemia, dei-
xandoomandatário de fora.
ParaconquistarBolsonaro,am-

bos buscam apoio dos evangéli-
cos.Umaaçãocontrao fechamen-
tode igrejas emSãoPaulodurante
aSemanaSantavirouinstrumento
de briga política. A Procuradoria-
GeraldaRepública (PGR)protoco-
lou no Supremo, na quarta-feira,
um pedido para que os templos
continuemabertos,mesmo con-
tra a recomendação de autorida-
des sanitárias. No dia seguinte, a
Advocacia-Geral daUnião (AGU)
fezpedidosemelhante.
Emmais um capítulo da dis-

puta, o vice-procurador-geral da
República, Humberto Jacques de
Medeiros, braço direito de Au-
gusto Aras, solicitou aMendonça
explicações sobre o uso da LSN
contra opositores do governo
quando ele estava à frente doMi-
nistério da Justiça. Para ocupar
uma das vagas no Supremo é ne-
cessário que o candidato tenha
reputação ilibada. A escolha do
ministro Kássio Nunes para a va-
gadeixadaporCelsodeMello, in-
fluenciada por deputados do
Centrão, foi de caráter técnico. O
magistrado, pouco conhecido no
meio político e até entre os inte-
grantes do STF, tinha larga carrei-
ra comoadvogado e juiz.
Bolsonaro afirmou várias ve-

zes, em público, que o próximo
indicado seria alguém “terrivel-
mente evangélico” e que o nome

PODER

Religião não faz
diferença. Depois
que o indicado entra
para o STF, tem uma
responsabilidade
com a nação, com a
Constituição”

Nereu Crispim (PSL-RS),
deputado da bancada evagélica

Acenos ao Planalto
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ANDRÉMENDONÇA

» Aplicou a Lei de Segurança Nacional contra opositores de Bolsonaro;
» Encaminhou pedido ao STF para que igrejas continuem abertas na pandemia;
» Defendeu abertamente o apoio de Bolsonaro a Arthur Lira, líder do Centrão na Câmara
» Fez críticas públicas ao ex-ministro Sergio Moro, opositor político do governo

AUGUSTOARAS

» Pediu queMendonça explique uso da Lei de Segurança Nacional;
» Também defendeu no STF quemissas e cultos sejammantidos durante a pandemia;
» Foi indicado para procurador-geral sem constar na lista tríplice da categoria
» Apoia o foro privilegiado para o senador Flávio Bolsonaro

Desde a indicação doministro
KássioNunespara o SupremoTri-
bunal Federal (STF), o presidente
JairBolsonarovemsofrendobaixas
políticas eperde apoiodapopula-
ção. O avanço da pandemia, com
umnúmeroalarmantedemortose
novos infectadospordia, gerades-
gaste político e afasta eleitores. A
indicação ao Supremo é umadas
cartas domandatário para tentar
chegar com fôlegonas eleições de
2022. A indicação de um nome
conservador, religioso e que, de
certa forma,mantenhaproximida-
de como governo seria umama-
neiradeatraircapitalpolítico.
O Brasil tem atualmente um

públicode40milhõesdeevangéli-
cos e 122milhões de católicos.No
entanto, tradicionalmente, os
evangélicos têmmaior envolvi-
mento compolítica. Na Câmara,
aomenos 101 parlamentares são
ligadosa igrejas.Professordedirei-
toconstitucionaldaFundaçãoGe-
tulioVargas (FGV) de São Paulo e

especialista em STF, Rubens Gle-
zerafirmasermuitodifícilprevero
perfil de uma indicação deBolso-
naro, “porque ele já demonstrou
queosprováveis indicadospodem
ser facilmente preteridos”, citando
a indicação do últimoministro a
entrar no Supremo. O nome de
Kássio não era cotado, e pegou a
todos de surpresa após indicação
dosenadorCiroNogueira (PP).
“Dependemuito dos cálculos

políticosdopresidente,quepodem
envolveramanutençãodalealdade
de alguns atores”, diz, citando os
nomesdeAugustoAras edeAndré
Mendonça. Bolsonaro, segundoo
professor, podeescolher, destavez,
atenderàbancadaevangélicaouao
Centrão.“Temmuitas variáveis. É
umacomposiçãoampladeinteres-
ses, e sempre temquestõesdecon-
junturaquepodeminfluenciar”.
Arasagradouopresidentedes-

de o início. Ele foi indicado pelo
presidente para chefiar oMinis-
tério Públicomesmo estando fo-

ra de uma lista tríplice votada por
procuradores e organizada pela
Associação Nacional dos Procu-
radores da República (ANPR).
Um relatório da Transparência
Internacional apontou que ele
permanece próximo do chefe do
Executivo institucionalmente.
Umdos exemplos de alinhamen-
to, de acordo com o relatório, foi
o fato de Aras semanifestar a fa-
vor da concessão de foro privile-
giado para o senador Flávio Bol-
sonaro, filho do presidente, no
esquemadas rachadinhas.
Vera Chemim, especialista em

Direito Constitucional e estudio-
sa do Supremo, concorda que o
resultado anterior torna a previ-
são ainda mais difícil. “Eles têm
feito de tudo para agradar o pre-
sidente”, comenta, afirmando
que, diante do contexto, é preci-
so aguardar. “Bolsonaro é impul-
sivo, imprevisível e costuma fa-
zer escolhas completamente po-
lêmicas”, opina. (RS)

Foco é o eleitorado em 2022

teria de agradar o eleitorado. A
escolha com base em critérios
religiosos levanta polêmica, mas
não é ilegal se o indicado suprir
as demais necessidades, como
ter mais de 35 anos, notável sa-
ber jurídico e ser aprovado em
sabatina no Congresso Nacional.
Aras é católico,Mendonça, evan-
gélico e pastor da Igreja Presbite-
riana de Brasília.

Decisões técnicas
O deputado Nereu Crispim

(PSL-RS), que integra a Bancada
Evangélica da Câmara, afirmou

que a escolha pela crença não
fazmuita diferença, já que, uma
vez na Corte, o ministro terá
que basear suas decisões em
preceitos legais. “Eu acho que a
religião não faz diferença. De-
pois que o indicado entra para o
STF, tem uma responsabilidade
com a nação, com a Constitui-
ção. As decisões são todas téc-
nicas. O indicado pelo presi-
dente (Kássio Nunes) tomou
decisões que foram contra ideo-
logias de direita, e ele sofreu crí-
ticas”, disse.
O parlamentar, que não co-

nhece o procurador-geral da Re-

pública, mas que já encontrou o
advogado-geral da União em al-
guns eventos e julgamentos, diz
não ter preferêcia. “São bons no-
mes, tanto o Aras quanto oMen-
donça. O AGU é uma pessoa se-
rena. Eu o vi em eventos e em
duas audiências, mas não tenho
uma opção. Acredito que ambos
têm competência para ocupar o
cargo”, completaNereu.
A indicação precisa ocorrer

com pelo menos 15 dias de an-
tecedência à aposentadoria do
ministro Marco Aurélio. O tem-
po é o necessário para que o Se-
nado marque a sabatina com o

candidato, que costuma durar
horas. Tradicionalmente, os
parlamentares não colocam
barreiras para aprovar o nome
enviado pelo presidente.
Caso o chefe do Executivo

demore na indicação, ou o Con-
gresso não dê o veredito antes
da desocupação da cadeira no
plenário, a Corte continua as
votações com 10 ministros, o
que pode resultar em empate
nos julgamentos. Nesses casos,
o voto de minerva fica com o
presidente do Supremo, cargo
ocupado atualmente pelo mi-
nistro Luiz Fux.

MinistroMarcoAurélioMello completa 75 anos em julho, deixando cadeira vaganaCorte após 31 anos
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